
Caminhos e.lugares do Concelho de Câmara de Lobos (51) 

Estrada Profeg Alice C, Ge Azevedo Pereira 
Caminho de acesso 
ao centro da fregue- 
sia da Quinta Gran- 
de, estendendo-se 
entre a estrada João 
Gonçalves Zarco e a 
sede da Junta de 
Freguesia local, 
onde se subdivide 
nas ruas Padre 
António Rodrigues 
Dinis Henriques e 
Padre António Silvi- 
no Gonçalves de 
Andrade. . 
No seu trajecto, esta 
estrada também dá 
acesso à praceta 24 
de Julho de 1848 e à 
estrada Bispo 
Manuel Joaquim 
Gonçalves de 
Andrade, que passa 
junto à igreja e ter- 
mina na estrada 
João Gonçalves 
Zarco, possuindo 
um troço com aces- 
sibilidade automó- 
vel e outro unica- 
mente pedestre. 

a construçáo de um cami- 
nho entre a estrada nacio- 
nal e a igre~a paroquial, o 
que vinha ao encontro da 
população 

Estrada Nacional 101 
(Estreda J& Gonçalves Zam E111 1957, o Eco do FUIZ- 

chal, na sua edição de 8 de 
Abril, refere que a Câmara 
Municipal de Câmara de 
Lobos havia deliberado 
proceder ao alargamento 
d o  ramal d o  caniinho 
municipal para o sítio da 
Igreja, na freguesia da 
Quinta Grande, para a pas- 
sagem de veículos e ain&i 
melliorai a raiiipa de aces- 
so à igrej:i colocando 
degraus e coriiiiiões. 

De acordo com a reundo 
de 10 de Setembro de 1958, 
do plano de actividades 
para o ano seguinte, estava 
previsto o alargamento da 
estrada junto à igreja até à 
estrada nacional 101. 

E s W a  Bispo Manuel O actual acesso 
rodoviário à igreja 
Contudo, o tempo foi 

passando e, em 1960, 

Fajá Cabo 
dos Padres Giráo 

depois de uma visita ao 
local, o presidente da 
Câmara. na sessào caiiia- 

I rária de 27 de Abril desse 
ano, inforniou os rest;inies 

Os priineiros desejos da vereadores do mau es[a<lo 
popu~ação da freguesia da 
Quinta Grande em ver o 
aptomóvel chegar até às 
proximidades da igreja 
paroquial, certamente que 
remontarão, sensivelmen- 
te, à altura em que esta fre- 
guesia passou a ficar bene- 
ficiada com o caminho 
novo, depois chamado de 
estrada nacional 101, o que 
 te^ aconiecitlo por volta de 
1916. 

Coni efeito, apesar desta 
estrada passar a pouca dis- 
tância do centro da fregue- 
sia, siiiilmlizado pela igreja, 
é provável que desde logo 
se fizesse senlir, enire a 
populaqão, 0 desejo de ver 
o automóvel cliegar até ao 
sitio que, teoricainente, 
seria o mais importante da 
freguesia, ou seja, ao sítio 
da igreja. 

Esta pretensâo é, aliás 
desafiada eiii 1947, quando 
de acordo com O Jwzal de 
3 de Dezeiiibro desse ano, 
dias antes havia descido 
ao adro da Igreja urna abe- 
Ihbiha com grande admira- 
ção de toda a gente, reii- 
nindo-se à volta dela mais 
de 300 pessoas entre elas 
iiiuitas crianças, pois o 
caininho não oferecia con- 
dições de trânsito a qual- 
quer veículo. 

Ainda que a notícia não 
refira o acesso utilizado, o 
autor da aventura só o 
poderá ter feito através do 
caminho pedestre, corres- 
pondente a um troço da 
velha estrada real 23, tendo 
nela entrado no sítio da 
Cmz da Caldeira, ou no 
lugar conhecido como 
Porta da Quinta, onde a 
hoje denominada estrada 

Bispo Manuel Joaquim 
Gonçalves de Andrade, 
intercepta a estrada João 
Gonçalves Zarco. 

Os projectos 
iniciais 
Ainda que se desconheça 

o traçado a ser utilizado, na 
década de 50 é com algu- 
ma insistência que  a 
impiensa se refere à neces- 

sidade e às pretensões, 
tanto da Câmara, como da 
população em verem o 
centro da freguesia da 
Quinta Grande, dotada de 
condições para o acesso 
autoiiióvel. 

Na sua edição de 8 de 
Setembro de 1951, o então 
correspondente do Jornal 
da Madeira nesta freguesia 
referia que o principal 

meUioramento porque ansi- 
ava a população da Quinta 
Grande era o alaigamento 
do caiiiinho e veredas que 
colocassem a população 
em coniunicaçâo coin a 
estrada nacioiial 101. 

Segundo o Jornal da 
Madeira de 6 de Setembro 
de 1953, a Câmara Munici- 
pal de Câniara de Lobos 
projectava, por essa altura, 

em que se' encontrava o 
caminho municipal pedes- 
tre, que liga à estrada naci- 
onal 101 à igreja daquela 
freguesia, adiantando que 
era quase inacreditável 
que a igreja paroquial de 
uma freguesia, que já no 
recenseamento geral de 
1950 contava com 355 
fogos e uma população 
de 1834 habitantes, não 
fosse servida por uma 
estrada que permitisse a 
circulação rodoviária. ReSe- 

. re ainda o presidente (Ia 
Cáinara. que esta popula- 
cão ansiava tlcsde há 
inuito, por ver a parte 
mais populosa tla fregue- 
sia, que é o silio da igrcj;~, 
seivida por uiiia estrada 
por onde pudesse, ein 
caso tle doença, cliegar- 
Ilie uiii iiiédico e coin elc 
a esperanga de uina cura 
rápida ou mesiiio .uiiia 
vida salva. 

A encomenda 
do projecto 
Ein face do exposto, 

deliberou a Cimara encar- 
regar o Eng. Aires Dionísio 
Marques de Oliveira Pes- 
tana de elaborar o projecto 
de uma estrada de :icesso 
à igreja da freguesia da 
Quinta Grande, re5oinen- 
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dando a ináxiiiia urgência 
neste trabalho. 

Na sua sessão de 24 de 
Agosto de 1960, a constm- 
ção de uma estrada inuni- 
cipal de' ligação entre a 
estrada nacional 101 e a 
igreja na freguesia da Quin- 
ta Grande e incluída no 
plano de actividades para o 
ano seguinte. , , 

Na sua sessão camarária 
de 14 de Setembro de 
1960, é presente o respec- 
tivo projecto, tendo a 
Câmara deliberatlo [lar-Uie 
;i sua aprovação e solicitar 
à Junta Geral uina compar- 
ticipação para realizar a 
ol~ra, orçada na altura em 
415.500500. 

A espera de 
comparticipação 
Na sessão camarária de 

23 de Agosto de 1961 a 
construção da estrada volta 

i. a ser incluída no plano de 
actividades para o ano 
seguinte; situação que se 
repete em 1963, quando na 
sessão camarária de 28 de 
Agosto, a sua construção, 
volta a constar do plano de 
actividades para 1964. A 
este propósito, o presiden- 
te da .Câmara dizia que a 
freguesia da Quinta Grande 
era a única do concelho 
em que a sua sede não era 
servida por estrada rodovi- 
ária. Por esse facto, a 
Câmara procurava dar solu' 
ção a esse problema, inclu- 
indo, ,todos os anos, a sua 
constmção no plano das 
obras a realizar, na espe- 
rança de que, em qual- 
quer altura, desde que 
compart icipada,  esta 
pudesse ser executada. 

A adjudicação 
da terraplanagem 
Eni 1965, finaliiiente a 

obra surge coiiiparticipa- 
da, pelo que a Câmara 
Municipal de Câmara de 
Lobos, na sua sessão de 13 
de Outubro, delibe~d abrir 
o concuiso iclativo h pri- 
meira fase da sua constm- 
çÂo e correspondente a5 
obras de terraplanageni e 
de arte, entre os perfis z e b l  
e 41, numa extensão de 
639 metros 

Na sua sessão de 10 de 
Novembro de 1965 a obra 
é adjudicada, pelo valor 
de 260 mil escudos, a 
Cipnano da Cruz, único 
concorrente que se apre- 
sentou ao concurso, tendo 
os respectivos trabalhos se 
iniciado, muito provavel- 
mente, em finais de 1965, 
princípios de 1966, uma 
vez que na sessão de 10 de 
Dezembro de 1965 é refe- 
nda a necessidade de efec- 
tuar algumas expropnações 
a fim de que o empreiteiro 
pudesse iniciar as obras e, 

na sessão camariria de 21 Pavimentação tlicação da obra. Os traba- Pontos 
de Janeiro de 1966 surge da estrada . . . lhos iniciar-se-iam logo de relevantes 
para pagamento a Ia liqui- Contudo, tanto no dia 27 seguida e a sua conclusão Neste armamento, mais 
dação da obra. de Outubro de 1971, data. verificar-se-ia em finais de propriamente nas proximi-. 

A 12 de Outubro de do primeiro~concurso, 1972. dades da junção desta 
1966, é presente um ofício como no dia 9 de Dezem- A propósito deste arma- estrada com as estradas 
do empreiteiro informando bro d e  197 1, data d o  mento constmído coni o padres António Rodrigues 
que os trabalhos efectua- segundo concurso, não objectivo de fazer chegar o Dinis Henriques e António 
dos excediam l/6 do valor apareceria qualquer inte- automóvel até junto da Silvino Gonçalves d e  
do projecto e, por esse ressado na adjudicação da igreja, convki referir que se Andrade, encontra-se sitia- 
facto pedia uma' rectifica- obra em causa. Com efeito, a obra de pavimentação se do o edifício da sede tanto 
ção dos preços. . só no terceiro concurso, estendeu desde- a então da Junta de Freguesia como 

De acordo com o Jornal real ido a 19 de Janeiro de estrada nacional 101 até à da Casa do Povo da Quinta 
&Madeim de 26 de Agos- 1972, é que surgiria uma igreja, já a obra de- terra- Grande. 
to de 1968, no dia anterior única proposta assinada planagem ficaria a cerca Adjudicado pela Câmara 
havia sido publicada no pelo empreiteiro Cipriano de 200 metros desta, uma Municipal de Câmara de 
Diário do Governo uma . da Cmz, a quem a Câmara vez que no projecto se inte- Lobos, na sua sessão de 28 
compart icipação d e  delibera adjudicar.a obra, grou um segmento do de Julho de 1994, pelo 
126.800$00 destinada a pelo valor de 593.649$00, caminlio pedestre, prinuti- valor de 14.735.59$00, este 
cobrir trabalhos considera- ainda que dependente de vamente, denominado de edifício, que também alber- 
dos a mais nesta obra e uma apreciação superior. estrada real 23 que passava ga instalações onde funcio- 
orçados em 169.100500, e Na sessâo de 12 de Abril junto da igrefa e que, por. na um estabelecimento de 
que segundo a mesiiia de 1972, O presidente da várias vezes, terá sido sujei- ensino pré-priniário, viria a 
notícia, deveriam ficar con- Câmara acabaria por rece- to a obras de alargamento e ser inaugurado a 28 de 
cluídos até 31 de Dezem- ber autorização dos restan- a que hoje corresponde Setembro de 1995. 
hro de 1968. tes meiiibros do seu elenco parte da rua Bispo Manuel 

pala, em nome da Câmara, Joaquim Gonçalves .de A Iiomenagem 
O projecto da fase outorgar a escritura de adju- Andrade. Por deliberação de 9 de 
de pavimentaçáa Jullio de 1998, a Câinara 
Entretanto, na sua sessão Municipal de Câmara de 

de 27 de Dezembro de Lobos, sob proposta' da 
1967; já . a  Câmara havia Junta de Freguesia da Quin- 
deliberado solicitar aos: ta Grande, atribui o noiiie 
serviços de Assistência da professora Alice do 
Técnica aos Municípios' i Carino Gonçalves de Aze- 
Rurais, a elaboração do. vedo Pereira ã parte deste 
prpjecto da pavinientação~ i arruamento, compreendicla 
betuininosa. deste arriia-, j entre a estrada João Gon- 
mento, tarefa que acabaria; ' glves Zarco e as instalaçõ- 
por ser, no entanto, em, 1 e6 da Junta de Freguesia e 
sessão caiiiarária de -9 dei i Casa do Povo, onde esta- 
Outubro de 1968 atribuída: i belece ligação com as estra- 
ao Eng.'Aires Pestana: ' .  i i das Padre António Silvino 

Na sua sessão de 12 dei i de Andrade e Padre Antó- 
Maio de 1971, a .Câmara; nio Rodrigues Dinis Henri- 
aprova o projecto e a sua:. i ques. 
memória descritiva e soli-c : Ainda que, relativamente 
cita a comparticipação j aos motivos que. terão justi- 
necessária ao Ministério i ficado esta hoinenagem, tal 
das Obras Públicas. L como se verifica com outras 

A 22' de: Setembro de: deliberações simidares, nada 
1971, a Câmara aprova o conste na respectiva acta; 
programa .de concurso, e sabe-se que a passagem da 
caderno de encargos e professora Alice do Carmo 
abre concurso para'a rea- Gonçalves de. Azevedo 
lização da obra de pavi- : Pereira, pela Quinta Gran- 
mentação deste acesso de, onde foi uma das pfi- 
numa extensão de 800 meiras professoras do ensi- 
metros. no primário oficial, que 

para ali foi destacada, sus- 
citou grande admiração e 
respeito por pane da popu- 
lação, relativamente ao tra- 
balho desenvolvido em 
prol do ensino, e que o 
teiiipo ainda não apagou. 

Prof". Alice 
Azevedo Pereira 
A professora Alice c10 

' Carnio Gonçalves de Aze- 
vedo Pereira era natural de 
Angola, onde nasceu no 
concelho de Luanda, a 1 de 
Julho de 1893, tendo faleci- 
do no Funclial, a 19 de 
Fevereiro de 1997, aos 83 
anos de idade. Era filha de 
João Gonçalves de Azeve- 
do e de Maria Amélia 
Gonies tle Riria, n:ihir.iis (!:I 
Ilha da Madeira, fregucsia 
de Sâo Gonçalo. 
Casou, em 1917 na igreja 

de S. Pedro, no Funchal, 
.com João Nunes Pereira, 
fdho de João Nunes Pereira 
e de Virgínia Cândida Hor- 
ténsia Figueira, em título.de 
Nunes Pereira de Câmara 
de Lobos .de quem houve: 
Jaime Alberto Azevedo 
Pereira, engenheiro agró- 
nomo, casado com Helena 
Gomes Pereira; Mana Amé- 
lia Azevedo Pereira Pru- 
dente, professora de instm- 
ção primária oficial, casada 
com Eduardo Monteiro 
Nunes Pmdente, oficial do 
exército; Alice da Concei- 
ção Azevedo Pereira Bap- 
tista Santos, casada coin 
Einílio- da Conceição Bap- 
tista Santos, director de ser- 
viços da administração 
púl~lica e Maria Alexandra 
Azevedo Pereira Valente, 
casada com Paulo Manuel 
Roinâo Valente, técnico 
agrícola. 

Após ter frequentado a 
Escola Normal do Distrito 
do Funclial e uma vez 
habilitada professora de ins 
tnição primária foi colocada 
na escola da freguesia da 
Callieta. Passou depois a 
exercer o magistério na fre- 
guesia da Quinta Grande, 
concelho de Cãn~ara de 
Lobos, até ser transferida 

. para a .escola primária que 
funcionou no solar de D. 
Mécia, na rua dos Aranhas. 
Terminou a sua carreira 
profissional na escola. dos 
Ilhéus, freguesia de São 
Pedro, no Funchal. 

Por deliberação de 9 de 
Julho de 1998, a câmara 
Municipal .de Câmara de 
Lobos, na sequência de 
uma proposta formulada, 
nesse sentido pela Junta 
de Freguesia da Quinta 
Grande, passa a figurar na 
toponímia desta freguesia, 
como reconliecimento do 
trabalho desenvolvido 
enquanto professora, nesta 
localidade. i 

Manuel Pedro Fr9'ta.s , 
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